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ATOS DO PODER EX~CUTIVO 
(P ) n.0 02.92 de 23 de maio de 1977 

O Governador do Território Federal do Amapá, usan­
do das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, 
item Il , do Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969, e 
tendo em vista o que consta c:lo Processo nll 0142/77-SEGUP, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 
-- Exonerar, a pedido, nos termos do a rtigo 

75, Item I, allnea << &», da Lei n º 1711, de 28 de outubro de 
1952, Adel mo Caxias de Souza, do cargo isolado de provi­
mento em comlss!o, slml>olo 7-e, de Delegado dP Policia, 
dg Quadro de gunaionárlos do Governo deste Território, 
lotatio na Secre,arie de S agurauça Pública , a partir de l º 
de juaho elo ano em curso. 

Art. 2.0 
- Revogadas as disposl9ÕU em contrário. 

Palhlo do Sa~entrlão, em Macapá, 23 de maio àe 
1977, 88.0 da ReJ~úbllca e 3-ig da Criação do Terrliório Fe­
deral do Amapá. 

Arthur Azevecio Henning 
Governador 

Companhia de Águas e Esgoto do Amapá 
CAESA 

Ata da Quarta Assembléia Geral Ordinária da 
Companhia de Agua e Esgoto do Amapá, inscrita no 
Cadastro Geral de Cantribuintes sob o n2 05.976.311/ 
0001-04, realizada no dia vinte e nove de abril do 
ano de hum mil no vecentos e setenta e sete. 

Aos vinte e nove dias do mês de ab,ril do ano 
de hum mil novecentos e setenta e sete, às nove 
hora~ , na sede social da Companhia de Agua e Es­
goto do Amapá, à Avenida Ernestino Borges, 222, 
nesta cidade de Macapá , capital do 'I'erritório Fede­
ral dOl Amapá, p!iesentes acionistas representando 
mais de 94% (noventa e quatro por cento) das 
ações in~egralizadas, conforme se verifica pelai as­
sinãturas constantes no «Livro de Presença», reali­
zou-se a quarta reunião de Assembléia Geral Or­
dinária desta empresa. Ao verificar e existência de 
número legal, o senhor J osé Maria Papaléo Paes, 
Diretor-Presiden~e, solicita aos acionistas pre.sentes 
que seja colesignado um, entre eles, para secnta!fiar 
a reunião, recaindo então, a designa~ão, aceita pon 
todos, sobre a acionista Silvaria Maria Picanço dos 
Reis, que, imediatamente, assume os tnabalhos de 
Secretária de reunião. Em seguida o Diretor-Presi­
dente da empresa ccnvida, para oonstituil' a mesa 
ài&igente dos tnabalhes, ~ Exeelentíssimo senhor Go­
vernador do Território Federal d() Amapá, Senhor Ar­
thur de Azevedo Henning, representante do acioi1ista 
majoritário da empresa, atribuindo-lhe a Presidência 
de honra da reUtnião: convida, ainda , para partieiparem 
da Mesa, o Engenheiro Onair Pinto Ferreira e o Pro­
fessor Heitor de Azevedo Picanço, respe~tivamente, 
Diretores Técnico e Financeiro da empresa. Constituída 
Mesa, o Diretor-Presidel)te deçlu• instal•qa a Ai-

sPmbléia Geral , comul1icando aos acionistu que a 
sua r e.alização tem por fim deliberar sobre o Rela­
tório, o Balanço Geral e a Demonstração da Conta 
de Lucros e Perda.-;, referentes ao exerClClo de 
19761 assim como dar conhecimento dos fareceres 
emitido3 pelo Conselho Fiscal, pela Auditoria da 
Inspetoria Geral de Finanças do Ministério do In­
terior, cl.e acordo com o artigo 10, da Lei n2 6.223, 
de 14.7.75, pela Inspetoria Geral de Finanças do 
Ministério da Fazenda, segundo os preceitos do 
Decr~to nº 74.176, de 12.6.74, e Portaria Ministe­
rial nº 4:l8, de 15.8.75, e demais atos da Diretoria 
da Companhia, assim como a Fespeito da eleição da 
Diretoria e fixação dos honorários da mesma, elei­
ção do Conse lho Fiscal, além de outros assuntos 
do interesse da sociedade, conforme se acha decla­
rado no anúncio de convocação da Asscmbléi9, 
p ublica do no Diário Oficial do Amapá, n 2s 2459, 
2460, 2461 e 2462/ 2463, dos dias 5, e 6, 11, 12 e 
13 do mês de a bril torrente. Procedida a leitura dos 
documentos constantes do item «a .. , da Ordem do 
Dia, o Diretor-Presidente submete os mesmos à 
discussão dos acionistas presentes. Não havendo 
observações quanto a eles, os referidos documentos 
são aprovados pela maioria da Assembléia, absten­
do-se, no entanto, de votar, os membros da Dire­
toria e do Conselho Fiscal da empresa. Passand(') 
ao item «b », da Ordem do Dia, pede a palavra o 
r epresentante do acionista majoritário da empresa 
para propôr, de aror.do com o artigo 12, do Esta­
tuto da Companhia, 'os seguintes nomes para cons­
tituir a Diretoria da 1ocledade: senhor José Maria 
Papaléo Paes, pa11a ocupar a Diretoria-Adminl9trativa; 
Engenh~iro Onair Pinto Ferrei ra , para ocupar a Dire­
toria Técnica, e Professor Heitor de Azevedo Picanço, 
para desenpenhar o cargo de Diretor-Financeiro. 
Propõe ainda, invocando o parágrafo 22, do artigo 
12, do m encionado ~statuto, que a Presidência da 
Companhia seja ocupada, acumulativamente, 
com o cargo de Diretor-Administrativo, pelo senhor 
José Maria Papaléo Paes . Posta em discussão, não 
há manifestação contrária da Assembléia quanto à 
proposta formula da, sendo, então a pro posição 
aprovada por unanimidade de votos, ficando assim 
eleita a Diretoria , para, em consonância com o 
parágrafo 12, do artigo 12, do E3tatute já aludida , 
cumprir o mandato de quatro anos, contado a par­
tir da presente date. Novamente com a palavra , e 
justificando estar cumprindo dispositivo legal, o 
representante do acionista majoritário, em nome 
da Assembléia Geral, dtclara empossada a Direto­
ria eleita. O presidente da Assembléia, senhor 
José Maria Papaléo Paes, põe em pauta, para dis­
cussão e deliberação, o item «c», da Ordem do Dia 
- Fixação dtls honorários da Dix:etoria. Mais uma 
vez o representante ào meior acionista da empresa 
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pede a palavra e , ao lhe ser concedida, invoca os 
preceitos do parágrafo 4º, do arti go 12, d o Estatu­
to da Companhia, para considerar os termos da 
Belibe raçã€l PR n. 0 4 753, de 5.8.1976 , oriunda do 
Conselho de Desenvolvtmento Econômico , que classi­
ficou as empresas sob o controle direto ou indtreto 
do Governo Federal, atribuindo, em agosto de 
1976, o va lor de trinta mil cruzeiros co mo remu­
neração média max tma, para os pr t'Sidentes de 
empres!'\ do sexto grupo, n o qual, segundo o a viso 
057/ GM, de 17.2. 1977, do Ministério do Interior, a 
Companhia de Agua e Esgoto do Amapá, acha -se en­
q uadrada, em face da sua condição de << Entidade de 
Menor Porte»; considerou t a mbém o disposto na Reso­
lução do Conselho de Desenvolvimento Econômico, 
de 15 de março do ano em curso, aprovada pelo 
senhon Presidente da República , que reajusta , a 
partir do dia 1º de março do ano vigente, o salá­
r io dos presidentes das empresas sob o controle, 
quer direto quer indireto, tio Gove rno da Repúbli-

ca, estabelecendo, tal rea juste, o índice de trinta 
por cento para a presidência das entidades do sexto 
grupo, no qual se abriga a CAESA, ficando , dess11 
form a. elevado, de trinta miJ c r uz€iros, para trinta 
e nove mil cruze iros, o salário devido a e5.ses pre­
sidentes, para. finalmente, submete r, ao referen­
dum da Assembléia Gera I, a proposta da 
fixação dos honorári~s da Diretoria, já anterior-

mente fixados ad-referendum da mesma Assem­
bléia, em f~:~ce dos direitos que cabem aG ac ionista 
majoritário da empresa, proposta essa exposta nos 
seguintes t ermos: para o cargo de Diretor-Presi­
d enteo : vinte e cinco mil cruzeiros; para o cargo de 
Diretnr-Técnico: vinte e dois mil e quinhentos cru­
zeirM: e para o cargo de Dirétor-Financeiro: vinte 
e d ois mil e quinhentos cruzeiros. Justificou o re-

prE'sentante do acionista majoritário que os hono­
r á rios propostos para os cargos de Diretores Técni­
co e Financeiro correspondem exatamente a noven­
ta por cento dos honorários do cargo de Diretor­
Presidente, conforme determina o item III, da De­
liberação PR n .0 4753 , de 5.8 .1976, do Conselho d e 
Desenvolvimento Econômico. Propôs, por Hm, que 
•>S refe ridos honorários passem a vigorar a partir 
do dia primeiro de março próximo passado. Levada 
à consideraçãG da Assembléia, esta não fez qualquer 
objeção aos termo5 da prepos~a apJ.luentada, fi-

cando, assim, inteiramente aprovada a propos1çao 
formula~a pelo r epresentante do maior acionist& da 
empresa. O presidente da Assembléia, em cumpri­
m en to à Ordem do Dia, põe em pauta o item «d », 
da mesma , que se refere à EI~:ição do Conselho 
Fiscal. Convidado a se manifestar a respeito, o 
Governador Arthur Azevedo Htmning, em nome do 
maior acionista da empresa, o qual repr esenta, 
propõe à Assembléia , os seguintes nomes, para 
compor o Conselho Fiscal: senhora Beatriz da Con­
ceição Batista Anglada, senhor João Jansen Rodri­
gues e senhor João Anastácio dos Santos , titulares; 
e senhora Dília Aguiar Nogueira, senhoP Jcsé Do­
mingos dos Santos e senhor Laurindo dos Santos 
Banha, suplentes. Salientou ainda que os conse ­
lheiros senhora Beatriz da Conceiçãa Batista An­
glada e seu suplente, senhora Dília Aguiar Noguei­
r a, havia m sido indicados pela Secretaria Geral do 
Ministério da Fazenda como representantes do Te­
souro Nacion~:~l, no Conselho Fiscal da CAESA, se-

gundo o que estabelece o artigo 45, do D ecreto-Lei 
n ° 147, de 3.2.1967. Uma vez concluída, o presiden­
te da Assemblfoia submete a proposta à apPeciação 
dos acionistas presentes. Não havendo manifestações 
discordantes, o presidente da Assembléia an uncia 
que a proposta está aprovada in totum. Novame n­
te m11nifesta -se o representante do maior acionista 
da ~ociedade, para d izer que, pn~ valecendo-se dos 
pr~ceitos indicados no parágrafo 4.0 , do artigo 24, 
do Estatuto da CAESA, declara eleitt> o Conselho 
Fiscal d a Companhia de Agua e Esgoto do Amapá, 
ao mesmo tem po em que declara também oficial­
mente empossado. Passa, então, o presi'iente da As­
sembléia , ao Hem «e», da Ordem do Dia. que diz 
I't>s~eito a «Outros Assuntos de Interesse da Socie­
dade ». Assim, falando em nome da Diretoria da em­
presa, propõe, ele m esmo, que, tendo em vista a 
maior flexibilidade l'la execução das des)1le Sas, que 
seja mudado o nome do atual «Fundo de Reserva 
para conservação das R e des de Agua e Esgoto» para 

«Fundo de Manutenção Preventiva e Corretiva ãos 
Sistemas de Abastecimentos de Agua e Esgoto d o 
Amapá». Justificando a proposta, diz que a mudan­
ça da terminologia ensejará o atendim ento, através 
desse «Fundo,, de todos os ~istemas tanto de água 
qua nto de esgoto existentes no Territór:io. Subme­
tida à apreciaçãG ~a Assembléia, esta ie manifesta 
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favorável à mudança da designação do «Fundo», 
sendo, em consequência, aprovada a propssta nos 
mesmos tevmos em que foi formuklda. Outra pro­
posta da Diretoria da empresa é submetida à apro­
va~,:ão da Assembléia e , desta vez, refere-se à cria­
ção do «FUndo de Provisão Administrativa». Como 
porta-voz da Diretor1a da Companhia, o presidente 
da Assembléia diz que a criação duse «Fundo» 
dará à empresa o suporte financ eiro para fazer 
face, quando necessário, à contratação de estudos 
e para implantação de novas métodos admir.istrati­
vos, (·ujo escopo é o de aprimorar as operações da 
Companhia, como ainda permitirá equipar as novas 
unidades administrativas que venham a ser criadas, 
além de possibilitar igualmente o aperfeiçoamE. nto 
das já existentes. Ao terminar a explanação, diz o 
presidente da Assembléia que a proposta está em vo­
tação. Não havendo abjeção de qualquer acionista, a 
proposta é aprovada, sem restrições. O presidente da 
Assembléia põe em pauta um novo item dos << Asstinbos 
de Interesse da Sociedade », propondo à Assembléia 
a criação do «Fundo de Controle de Qualidade da 
Água». Diz que sese •<Fundo» tem como Hnalidade 
implantar o Laboratório de Bacteriologia, adquirir 
o equipamento necessário ao Laboratório Físico­
químico ~: promover análise, estudos e pesquisas, 
tendo em vista a melhoria da atuação Técnica da 
Divisão Industrial. Levada a proposta à votação, 
recebe ela integral aprovação da Assembléia. Outra 
proposição formulada pela Diretoria da CAESA 
vincula-se a aplicação do lucro líquido existente, 
relativo ao exercício financeiro de 1976, no valor 
de hum mllhão, cento e setenta mil, novecentos e 
novel'lta e sete cruzeiros e quarenta e três centa­
vos, qtH\ se acha à fiispo~ição da Assembléia. Pro­
põe ele. 1) que SE!jam reprogramados quatrocentos 
e quatorze mil cruzeiros, que se destinam a suple­
mentar a previsão orçamentária da Compenhia pa­
ra o exercício oerrente; 2) que seja alocada ao 
«Fundo de Estudos e Aperfeiçoamer'lto de Pessoal» 
a quanti-a de cinquenta e seis mil, novecentos e 
noventa e sete cruzeiros e quarenta centavos; 3) 
que seja nlocada ao «Fundo de Pr&visão Adminis­
trativa» a quantia de duzentos mil oruzeiros 4) 
que seja alocada ao «Fundo de Manutenção Pre­
._.entiva e Corretiva dos Sistemas de Agua e Esgoto 
do Amapá» a quantia de duzentos e cinquenta mil 
c~;uzeiros; e) que seja alocada ao «Fundo de Con­
tr:ole de Qualidade da Agua » a quantia de duzen­
tos e cinqu8nta mil cruzeiros. Levada à apreciação 
da Assembléia para que esta se mal1ifestasse ares­
peito, não há acionista que discorde da proposição. 
Posta em votação, a proposta recebe aprovação 
unânime. Diz o presidente da CAESA que a Dire­
toria, ao considerar nã•o só o volume de oonst.Pução 
mais ainda e de manutenção dos próprios do patri­
mônio físico da empresa, prepõe seja feita a alteração 
no Quadr<'l do Pessoal da Companhia, submetend9 à 
aprovaçãG da Assembléia a elevação, de seis para oito, 
da lotaoão numérica das classes e series de classes 
do G11upo OcupacionYI de Pintor, ficando a nova 
composiqão assim cons11ituída: nível A, 2; nível B, 
2; nível C, 4, enquanto que a situação atual das 
classes de séries de classes r~feridas é a seguinte: 
nível A, 2; nível B. 2; nível C, 2. A proposta é então 
passada à ccmside.11agão da Assembléia, para deli­
berar a respeito. Consultada, mostra-se inteiramtn­
te de acordo ~om a proposta da Diretoria da so­
ciedade , ficando assim a mf>sma plenamente apro­
vada. Seguindo a agenda dos trabalhos, o Presi­
dente da Companhia e da Assembléia torna públi­
c~, para conhe<;imento dos demaii acionistas pn-
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sentes à rl!unlão, que o Governo do Território do 
Amapá, pelo seu representante legal e na condição 
de acionista majoritário da empresa, aprovou, em 
data de 28 de fevereiro do ano em curso, ad refe-
renduw da A.,.,em bléia, solicitação que a Diretoria 
d! Companhia lhe fi zera através do oficiE) nº 041/ 
7?-CAESA, cujo teor é lido com cla~:eza e cuja 
cópia, diz, encontrar-se devidamente arquivada no 
setor competente da GAESA. Em seguida, ao justi­
ficar que tem sido norma da CAESA de~fazer-se 
das máquinas e equipamentos, de sua propriedade, 
à medida que tais unidades vão se tornando anti­
econômicas ou in servi v eis para o uso na empresa, 
o presidente da Companhia, em nome da Direto­
ria da sociedade, apresenta proposta para que ~e­
jam vendidas a terceiros, 5.eguindo os ditames lP­
gais, material em desuso, constante de relação de 
trinta e sete itens, com um total de duzentas e 
dezoito peças, a maloria constituída em sucat a. Para 
c0nhecimento dos presentes, lê o Presidente um 
a um os itens, fazendo alusão ao material e à 
quantidade que df- ve1 á ser oferecida à venda. Ter­
minada a leitura da relação, o Presidente submete 
a proposta à apreciação d~ Assembléia, solicitando 
sua aprovação. Nenhum acionista se manifesta con­
trarP8mente à proposta da Diretoria da empresa, 
sendo desse modo aprovada a proposição nos mes­
mos termos em que foi apresentada . Em seguida, 
o Presidente da Companhia passa às mãos do Sr. 
Avthur de Azevedo Henning a Cautela de número 
cento e vinte e sete, referente a trinta e oHo mil , 
novecento~ e trinta ações da CAESA, ,adquiridas 
pelo Governo Glo Territórie Federal do Amapá na 
Bolsa de Valores de Minas-Espírito Santo-Brasília, 
e que pertenciam à acionistas anteriormente c~ns­
tituídos em mora. Convocado pelo Presidente da 
empresa, o acionista Raimun1o (.,;!ueiroz de Souza, 
Tesoureiro da Companhia de Agua e Esgoto do 
Amapá, faz entvega ao Excelentíssimo Senhor Arthur 
de Azevedo Herming do cheque númeiiO 043823, na 
importância de cinquenta e ~eis míi, seiscentos e 
cinquenta e quatro cruzeiros e sessenta e sete cen­
tavos, emitidos contra o Banco da Amazônia S.A., re­
ferente aos dividendos da dis~ribuição dos lucros, a 
qua t em direibo o acionista Governo do TerPitório 
Federal do A ma pá, e conresponden te ao exercício 
fir1do em trinta e um dt dezembro de 1976. Infor­
ma ainda, para conhecimento da Assembléia, que 
a empresa está abrindo contas bancárias em nome 
dos acionistas, nas quais ~erão feitos os depósitos 
correspondentes aos dividendos da distributção do 
lucro do exeraício de 197 6. Antes de passar a pa­
lavra ao reprP.sentante do acionista majoritário, o 
Diretor-Presidente da CAESA agradece, em nome 
da Diretoria da empresa, a confiança da Assembléia 
plenamente traduzida pela indicação de seus nomes 
para continuar a frente dos destinos da Companhia 
de Agua e Esgoto do Amapá. Refere-se ainda à 
firme disposição que anim& o grupo diretor da 
empresa de torná-la cada vez maior e mais dinâ­
mica, dentro de suas finalidades. Teee considerações 
elogiosas à atual administração amapaense . voltada 
não só para o presente mas também para o futu­
ro do Território, e aproveítr. para agradecer a co­
laboração, a dedicação e honestidadt! dos emprega­
dos da Companhia, sem as quais a -companhia não 
teria atingido as metas perseguidas ne~tes quatro 
primeiros anos de existênclia da CAltSA, que, assa· 
gura, também deve parte dos êxitos conquistados ao 
Departamento Nacional de Obras de Saneamento, à 
Câmara dP. Vereadores, pelo apoio e pelas 
críticas construtivas, e a imprensa, pela divul­
gação franca e desinteressada que tem dado 
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fiO trabalho a cargo da Companhra. Finalmente, 
mostra a disposrção de que está imbuída a Dir~to .. 
ria da empresa, tlO sentido de nos próximos quatro 
anos, tolinar a CAESA autosuficiente. Ao usar da pa­
lavra , o Governador Arthur de .-\zevedo Henn:fng, 
reprtsentante do acionista m a j o r i t á r i o da 
CompFnhia de Água e Esgoto do Amapcí, agradece 
primeiPamE?nte as referê-ncias elogiosas feitas ao seu 
govPvno pP.lo Sr. José Maria Papaléo Paes. para 
dizer, em seguida, que não só a CAESA, como a 
CEA, são dois marcos empresariais da maior im­
portância no Território , e ressalta ser o motivo 
porque a atual administração amapaense tem pro­
curado conceder a ambas todo Q apoio possívtl, va­
lorizando ao máximo a atuação de cada uma, QaÍ 
acreditai' que em futuro bem próximo sPrão ambas 
inteiramente autosufidientes. Diz mais qm. com a 
reeleição da .e:>iretoria, esta assume uma sorna maior 
de encargos to responsabilidades, já que o cresci­
mento da CAESA tem sido constante, incl sive es­
tendendo-se ao interior amapaen"e, onde o Governo 
instala poços públicos que, se hoje rPpresenta m 
pequenos emp:ueendimentos. podP.m sH muito bem 
o embrião de novas redes de abastecimento de água 
a atender as populações de pequenas loealidades 
intex;ioranas. Salienta também que a falta de re­
curso não tem abatido o ammo do Governo do 
Amapá. que tem procurado outros organismos fe­
derais, como o BNH, na tentativa de conquistar os 
suport'=s fmanceiros necessá rios ao prosseguimento 
das obras de saneamento básico do Te-rritório. Ter­
mina o chefe do Executivo amapaense apresentan­
do à Diretoria votos de felicidade~; no novo man·· 
dato e concitando os funcionários da Companhia a 
um trabalho c-ada vez mais produtivo e salienta 
que, t'ada um deles, é pessoa muito importante para 
o Governo. Como nada mais houvesse a ser trata­
do, o Presidente suspendeu a A~sembléia para que 
rosse lavrada a presente Ata, que depoi~ de lida e 
achada conforme vai assinada pelo pr-óprio Presi­
dente e demais Diretores da emprt-sa, pelos acio­
nistas presentes e por mim. Arthu11 de Azevedo 
Henning, José i:vlallia Papaléo Paes, Onair Pinto Fer­
reira, Heitor de Azevedo Picanço, Beatriz da C ~. 
Anglada, João Jansen Rodrigues, Dénía Maria Fer­
reira Fortunato, R0berto Joaquim da Silva Trinda­
de, Raimundo Queiroz de Souza, Francisco Marques 
Picanço, João Menezes Coutinho, JPsé Tupinambá 
de Almeida, Luiz Carlos da Silva Trindade, Zilma 
Rabelo de Oliveira Moreira, Maria da Glória Cha­
ves Brasil, Edinete Nunes de Morais, José Maria de 
Oarvalho Barros, Silvenia Maria Picanço dos Reis. 

A presente cópia foi, por mim, fielmente tra~ns­
crita do livro próprio de Atas de Assembléias Ge­
rais cia Companhia. de Agua e Esgoto do Amapá­
CAESA. Eu, Silveria Maria Picanço dos Reis, Se­
cretária da Assembléia Geral. 

Silveria Maria Picanço dos Reis 

VISTO· 
José Maria F\apaléo Pae~ 
Diretor-Presidente CA ltSA 
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Indústria 1\Jobiliária D' Are S. A. - IMDASA 

Ata àe Assembléia Geral OrdiRâl'ill da Indú1trla 
Mobiliária D' Aro S/ A - lMlJASA, para ar-ro\'atão 
das Cc.nt:.is da Diretoria, Apreciação e parecer do 
<.:onselho Fiscal, Balanço Geral • Coatas de Re­
sultados, Eleição dG Qonselho Fiscal e respeétivos 
Suplentes e demais atos re!erent~ ao exercício de 
1976, realizada no dia 30 de abril de 1977. 

As 9:00 (nove) horas do óia trinta de abril de hum 
mil, novecentos e setenta e sete, numa das salas da sede 
onde funcloaa a Indústria Moblliária D'Ara S/ A- IMBASA, 
situacia à Av. Mendonça P'urtadG n° 1786, nesta cidade de 
Macapã - Território Federal do Amapá, compareceram em 
atendimento à prévia convocação através de comuaica~ão 
escrita e ilirigiua a cada um dos acionistas da mencionada 
sociedade, para uma sessão de Assembléia Geral Ordiná­
ria, que contou com quorum. conforme as assinaturas de 
livro de preser ça, para delleerarem os objetivos a seguir 
focalizados: a) Aprovação das Contas ck! Diretoria; b) Apre­
cia~;ão e P&recer do Con~elho Fiscal; c) Balanço Geral e 
Contas de Res11ltado~; d) Elel<:ão do Conselho Fiscal e 
respectivos Suplentes: e) o que ocorrer. Em seguida o se­
nhol' presidente submeteu a aprovação doa senh9res acio­
nistas as peças financeiras e Contábeis, posto que as me~­
mas estiveram a disposição para exame, aa sede liOCial. 
Após esclarer.:imeutos prestados pelos Diretores aos acio­
nista~. foi a matéria submetida a votaçiio. Como resultado 
constatou-se a Rprovação doli referidos dltleumentos, bem 
corno de todos os atCls e contas da Diretoria , relativos ao 
exercício ent'errado em h in ta e um de dezembro de hum 
mil novecentos e setenta e seis. Verificando-se a lista de 
votação constatou-se que nenhum at'icnista ~elxou de vo­
tar, pois todos astavam prPsentes. Afnc:la na Ordem do Dia, 
o senhor presidente solicitou que se proaedesn a eleição 
dos membros l:!o Conselho Fiscal, para o novo exercício 
financeiro/ Fiscal, o que foi feito, ticando apurado que fo­
ram reeleitos os nomes dos senhorea a) WaltPr Silva Pa­
checo. brasfleiro, ca~11do, economista, CPF nº 012403902-20, 
residente e domiciliado nesta c:ldade, à Av. Raimundo Al­
vares da Costa n.0 1355; b) Nestleril'lo dos SantQs Valente, 
er'lsileiro, casado, economista, CPF n2 007912452-68, resi­
dente e domiciliado f!esta cidaEle, à VIla Montese. nº 96; 
o) Edivaldo Bezerra Pinto, brasileiro, casado, estatlstfco, 
CPP ooo817442-34, reslder.te e domfgllJado nesta ciciade à 
Flua Jovlno Dinoá, 552. Suplentes: a) Aroldo Thadeu da 
Costa Souza, brasileiro, casado. CPF 008001042-34, residen· 
te e domiciliado nc3ta eidade, à Av. Jo&é Antonio Slqur,i ra 
n.o 854; e f.leitos os nomes dos senhores: b) Manoel Tava­
res Pinheiro, brasileiro, casado, comerciante, CPF 062455872-
04, CI 11°. 22.626-AP , residenie e domiciliado nesta cidaae, à 

Av. Mendonça i.l'urtado 1716; c) Mlneko Hayafbida, casada, 
brasileira, funcionér!a públl~a CPF 007960692-04. CI 7.845AP. 
residPnte e domiciliada nesta cidade, à Rua Professor Tos­
tes n° 1246, respectivamentes para comparem o quadro do 
Conselho Fiscal da supra mencionada Organização Indus­
trial. Terminado a Ordem do Dia, o senhor presidente fa­
zendo uso da palavra , aolsaou a m(;sma a disposição Elos 
a1lonistas presentes e como nãa houve manifestaçõe~, foi 
dada por encerrada a sessão de Assembléia Geral Ordillárie, 
cujo l!rabalho consignou-se em Ata, que depois de lida e 
aprovada vai por todos assinada. Esta é cépia tiel da Ata 
de Assembléia Geral Ordinária lavradll no livro. 

Macapá(AP), 30 de abril de lt77. 

Luiz Carlos Murloy 
Diretor- Presidente 
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